
I

ÞÍ.
,i
I.

li

año vm t N.o 0r0 Ô SABADO O 2E DE MAIO DE 19E3

OüGÁO I'O MINISÎEBIO D!

¡H¡ACçAO, ADMINISTBAçA,O E OFICII{À$: AYEìUDA DO BBAAIL CINIBO OE TMPBENS/I

O camarada Presidente do Cqns elho da Revolução, João Bernardo
Vieira, seguiu Þntem à tatde para Conakry, onde se desenrola a Sexta
Cimeira da Comunidade dos Estados da A,frica Ocidental (CEDEAO).
i r¡¿m r .{-i . Ç -, ¡dti 1 \ y¡ ,;- ." lq&.I...;lt ' t'r"" -- À sua partida de Bissau o camarada Comandante de Brigada Nino
Vioira afirmou que esta Cimeira não só analisará assuntos económicos
como também ai questões políticas a nível regional, continental e in-
úernacional. Ele disse que os Chefes de Estado irão debruçar-se sobre a

próxima Cimeira da OUA, devendo, todavia, confirmar a data da sua rea-
lização, que é de 6 a 11 do próximo mês de Junho.
I

A VI Conferência da CEDEAO deverá ainda examinar outras
questões consideradas muito importantes nos meios africanos: a livre cir-
culação das moedas dos 16 países que constituem a Comunidade, o Pacto
de Defesa proposto há três anos' o qual ainda não aderimos e a questão
de <competência> entre a CEDEAO e a CEA (Comunidade Fconômica
do¡ Países Africanos Francófones).

Fazem parte da delegação presi dêncial os camaradas Samba Lamine
Mané, minlstro dos Negôcios Estrangeiros, Carlos Correía, ministro do

Comércio e Artesanato, Joseph Turpin, ministro dos Recursos Naturais
e técnicos de diversos departamentirs estatais.
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MARIO SOARES NOMEADO

PRIMEIRO.MINISTRO
REESTnUIUnAçÃo D0 SEGÎOR DAS PESGAS

O Presidente da Bepública Portdguesa
Gqneral Ramalhr Eanes Índigitou ontem o
Secretário-Geral do PS, Mário Soares, para
Primeiro-Ministro. O Chefe de Esúado tomou
esta decisão de acordo com os resultados das
eleições legislativas antecipadas ile 25 ile
Abril últlmo e depois de ter consultado tos

principals partidos políticos do país.

Mário Soares disse aos jornalistas de que
a formação do seu Governo será anunciada
e apresentada a exame do Bamalhb Eanes no
início de Junho. O acordo entre o PS e PSD
que ganharam naþ eleições 176 deputados se-
rá a base do seu progtan¡a.

A reestruturação de tod¡ o sector pesqueiro visando a execução do Programa de Estabilim-

ção Económica e do Plano Quadrienal du Desunoolvimernto, o funcionamento da Secretaria de Es-

tado das Pescas, a situaçflo dâs várias empresas mistas de pesca existentds no país e as possibilí-
dades de desenvlrlvimenio da pesca artesanal foram questões abordadas pelo camarada Flávio
Proença, Secretário de Estado das Pescas, numa Conferência de imprensa concedida anteontem dc

manËã, em Bissau, aos jornalistas nacionais e estrangeiros.

Conforme ind,icamos em pormerror nas páginas centrais, Flávio P{rença referiu-se igualmen-
te à vinda a Bissau de uma delegação da, Secreta ria de Estado das Pescas de Portugal, a fim dr
fazer o ponto da siúuação neste domínio, assim como à criação de uma empresa mibta de Pc¡cr
com este país.

Este resþonsável diria a certa altura que <o Governo conta cþm as Pescas no sentildo do do-

senvolver a economia nacional e, nós temos uma grande responsabilidade nisso>.

-
H!illlt00t Dt llllfflmGt EilIrffiA 0n[tHl0llls TRADUçAO DA

DO DIREITO
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DO MAR
Os delegados dos sete países da exprer'

são oficial portuguesa (Guiné-Bissau, Angoþ
Moçambique, Cabo Verde, Portugal, Brasil c
S. Tomé e Príncipe) encontram-be reunldos
em Blssau desde a passada quinta-feira com
o objectivo de ultimar a tradução em portu-
guês do texto da Convenção das Nações Uni-
das do tDireito do Mar, já adoptado por cs-
ta organização internacional, sem nl' ent¡nûo
ter entrado em funcionamento.

Na sessão solene de .boas-vindas que
ocorreu no salão de reuniões do Ministério
da Justiça, na Dresenea de vários responsáveis
do Partidb e Estado e altos funcionários dr-
ouele Minist6rio, o camarad.a Fidélis Cabnl
d'Almada disse que a tradução de¡tr d¡cu-
mento vai permitir o reforço dor le¡or qrr

págine E)
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O eamarada Presr-
dente Nino Vieira re-
eebeu anteontem das
mãos do senhor Per
Pergo as cartas que
o acreditam como
prlmeiro embaixador
extraordinário e ple-
nipotenciário da Dina-
marca no nosso país.

O diplomata dina-
marquês anunciou
que o seru país conce-
deria uma ajuda de
cinco milhões de co-
roas à Guiné-Bissau.

(Ver página 8) unem os nossos povos. - (V'en
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Dos leitores

DÉCADA DE 60 -
LIBERTAçÃO DA
AFßICA

Maria NatáIia Gomes
Diab, 16 anos, estudante
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Que tipo de hornem novo ?

Coùo cidbdão a-frlcanlo sinlo-me no de-

ver de acompanhar o processo de reconstru-
ção naciotnal.- Também não posso esc-onder a

verdade de que em A.frica, para "que haja um
hornem novo e um mundo novo semeado de

paz e bem-estar social pl'ecisamos de vencer
certos focos.

Entre os problemas, cuja resolução é in-
dispensável påra construir a nova sociedade
num mundo novo' podemos destacar os se-
gnitrt"t, primeiro;'a õriação da base material
ä. tton" iociedade, da agricultura e da indús-
tria, de uma ciência e técnica rnoCernas' Se-
gundo; o aperfeiçoamento das rela-ções so-
äiri.; ,uttt"ttto da eficácia e da qualidade do

trabalho do Partido de vanguarda e do sistema
de gestão estatal.

O terceiro por'rto é a forrnação, ou seja, a
educação dum homem die tipo novo que pos-
sua eËvado nível de cultura gera preparação
profissional, du{¡t homem h'armoniosamente
àesenvolvido, com alta consciência e elevadas
qualidades morais, colectiviista por ngtureza,
em suma, dum homem eapaz de edificar ac-
tivlamente a nova sociedade e digno de viver
nela.

Naturalmente que o exam.e destes proble-
mas assim como o ieu relativo isolamento só

é possível numa anáIise teórica pois, na rea-
lidãde, eles estão intimamente iigados entre
si. Com efeito, é difícil imaginar a formação

dum homem novo sem a criação simultânea
das premissas materiais da nova sociedade,
isto é, da indústria, da ciência e da técnica
modernlas.

Mas, ao mesmo tcmpo, isso não significa
que o hornem de tipo novo se forme automa-

ticamente, à medida que se criam estas pre-
missas. Para educar o homem hovo, necessita-
-se de um enorme s insistente trabalho ideo-

JAAC no Conglesso dos tovens sueGos

A partir do dia 30 do

mês em curso a 18 de

Junho, decorrerá em Sa-
fim (região de Bircrnbo)
um curso de formação
política para quadros do

Partido, no qual Partici-

parão os membros dP

direcção regional do Par-
tido e Estado, sectores,
secções e rnembros das

organizações de massas.

Este semináriiO será

administrado Por Pro-

tlvidad'es aPresentado
pelo secretário-geral da
Liga e discutiu vários
asþectos ligados à vida
interna da organização
e do desenvglvimento
económico e social do
paÍs. Por outro lado, os

congressistas elegeram
a nova direcção da Liga
da Juventude Cornunis-
ta e examinaram Pro-
btremas ligados à Políti-
ca externa e às relações
com outras organizações

cidade de Fulacunda o
camarada António Fer-
reira Monteiro, técnico
da referida empresa.

Segundo o correspon-
dente da ANG, este de-

ceu - ..Penso que a O.

U.A. tem um PaPel im-
port.ante a desemPenhar
no nosso continente na
medida em que ela de-
ve condenar as agres-
sões dos racistas aos
países africanos. Acho
ãrr" o dia 25 de Maio,
áo-o sendo o Dia de
.A.frica, devia ser come-
morado em todos os

naíses africanos me-
äiante um Pliano feito
pela OUA. Todos os PaÍ-
ses deviam elaborar um
programa sobre a vida
de Kwamb N'Krumah,
um dos fundadores da

OUA e de exPlicação so-

bre as origens desta da-

ta. O Dia de A.fr'ica é

fessores glemães e quâ-
dros nacionais. A sessão
de abertura será P¡esi-
dida p-lo camarada Vas-
co Cabral, membro do
BP do Partido e Secre-
tário Permhnente do Co-

congénenes.
Teobaldo Barbça

disse à sua chegada que
se avistou corn diri-
gentes do Fartido Co-
rqunista Sueco e do Par-
tido Social Democrata
daquele país, bem corno
com os responsáveis das
organizações juvenls.
..Esta visita permitiu
também reforçar os Ia-
ços de arr¡izade existen-
tes entre a JAAC e a
Ligao' - indicou ainda.

legado teve um encon-
tro de trabalho cotrl os

responsáveis regionais
sobre os problemas re-
lacionados com a insta-
Iação da futura Farmá-
cia.

o d,r. lA,ntónio Mandinga.
ïsto quer dizer que o

país pbde produzir mi-
lho, sorgo, farinha de
mandioca, farr¡:ha de
pelxe, farelo de arroz e
bagaço de mancarra li-
mitando-se apenas' a.
importar vacinas, 

'me-

dicamentos e . equipa,
mento'avícola.

Até 1986, âltura emr
que a Suinave deverá
estar em plena produ-.
ção, o Gbverno terá der
importar as referidas;
matérias-prirqas noì
mloþtante de cercÊ de'
um miihão e 700 mil dó-
lares por ano, o que po-
dia s'e,r poupado com ins-
taltação dos projectos de
produção interna.

o Portido
mité Central dlo P'AICC.
A realização deste semi-
nário vem na sequência
dg uma decisão do Se-'

cretariado do CC do
PAIGC.

0io. Acidente
de viacao
| .\F

Cinco pessoas grave-
mente feridas e dar'ros
materiais foi o balanço
d,e urn aeidente de'
viação ocorrido na se-
gunda-feira passada na
Região de Oio. Segun-
do o correspondente da
ANG, a carrinha marca
*PEUGEOî"capotou
duas vezes, ficando to-
talmente daniiicada.

Entretanto, os cinco
feridos graves encon-
tram-se internados no
hospital regional de Fa-
rirrS aguardando a Pos-
sível evacuação para
Bissau.

lógico na família, na escola, nos meios de co-
municação slocial, etc. Neste trabalho o prin-
cipal papel é dlêsempenhado pelo Partido re-
volucionário.

Precisamente ele deve coorddnar e orien-
tar todo o muitiforme trabalho de educação
do homem novo. Quais os aspectos fundarnen-
tais da complexa educação do homern novo?
Eles são, antes do maÍs, a educação laboral,
polÍtica e moral; e a educação de cada cidadão
para que adopte uma atitudþ activa em rela-
ção aos problemas quotidianos.

Uma das tarefas principais colocadas no
programa consiste em elevar verticalmente a
eficiência da produção agrícola e de todos os

sectores do complexo agro-industrial.
ZÉ M.A,NEL

O Dia 25 de Maio é uma data importante na
vida e luta dos povos africanos pela sua emancipa-
ção, auto-determinação e, independência. 20 anos
pois se passaram desde a criação, em 1963, em Ad-
dis-Abeba da Organização da Unidade Africana
que ao iongo destes anos deu provas da sua matu-
ridade política.

No momento em que e1a completa 20 anos de vi-
dh, a OUA enfrenta uma situação de crise devidor¡ a
divergências gra\¡es entre os vários países africa-
nos. Entretanto, tudo indica que no próximo mês,
em Addis-Abeba a nossa Organização Continental
sairá vitoriosa e mais coesa.

Em face deste grande acontecimento, o nosso
repórter saiu à rua tendo auscultado alguns popu-
Iares que opinaram o seguinte:

O camarada TeobaldP
Barbosa, membro do CC
do Partido e Secretá-
rio-Geral da JAAC re-
gressou, na quarta-feira
á Bissau, após ter assis-
tido, em Estocolmo, aos

trabalhos do Congresso
da Liga da Juventude
Ccmunista da Suécia,
que se realizou de 12 a
16 do corrente.

Segudo este resPon-
sável, o Congresso ana-
lisour o relatório de ac-

Com a finalidade tle
procedrer à insPeeção de
terreno, com vista à

construção da filûal da
farmácia *Ce-ntral Far-
medi,,, na -Região 

de

Quínara, encontra-se na

tura que se criou em
Acldis-Abeba (EtióPia)
a OUA. Ainda podemos
salientar que foi a 25 de
Maio qne desapareceu
Kwame N'Krumah, um
dos grandes heróis afri-
canos. li tarnbém nestes

últimos.anos que a Afri-
ca comreçou a ocupar
um lugar de destaque

no contexto rñundialo.

AS A,GTiESSÕES AOS

ÉeTsNS AFRICANOS
DEVEM SER,

CONDENADOS PELA
OUA

Gilberto A. LoPes, 19

anos, estudante do Li-

åß",'o,.a*t*#r*

r,.r, ! .-¿1, :,..: ;{,. ..4,t6,åt:*

de Africo?

Imsta[açâo da Fanmaeia eiln Qulnara
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Responde o povo

O que represento poro s¡ IoOD

do 1.o ano do 69 _ oSa_

bemos que a década 60,
foram os anos que os
países africanos toma-
ram a sua indePendên-
cia e foi também al-

c,omemorado também

na Guiné-Bissau Pelos

alunos como sendo o dia

do Liceu Nacional, com

um pr,o€rama elaborado
pela Direcção deste es-

tabelecimento de ensi-

no>>.

OUA - EXEMPLO
P^A,RA OUTRAS
oRGANIZAçoES

Bacie Araujo, 20 anos,

estudante ¿o ¡"su - "4
OUA, para mim, tem si-

do um grand¡s exemPlo

para outras organiza-

ções internacionais. A
OUA insPira-nos Para

a luta, e estamos recon-
f,ortados e fortalecidos
peio facto dela
estar ao nosso lado hoje
e amanhã no sentido da
Iibertação da A'frica, da
unidade e progresso>.
l'

..Pensamos Qüê, ao

homenagear a OUA de-
vemos evocar 'a me-
mória do grande imor-
tal Kwame N'Krumah,
pioneiro da fundaçãP da
erganização. O dia 25

de Maio é o Dia de
Africa porque foi nessa

altura; ern 1963, gue se

criou a OUA que virfa
a ser um autêntico tri-
bunal entre os Países
membros".

Sôbailo, 28 ile Malo de lgSB-(NO PIIIIFCEA;
Pógtna 2
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Anfvensârío do Lleeu
Kwame l[tkrumah OPAIDelabora programa

do IDia da Gríança

Embaixador dos EUA
visítou ô¡Nô Pintcha ¡¡

tre pioneiros e diri- tras de En¡ino Básieo

¡enter responrávefu Elementar, voleibo'I,

Palestra iõtre ò ñape!
O papel da mulher minina, o papel da mt1-

guineenJe na luta de Li- iher guin-een!¡e na mobi-
bertação Nacional, foi lização d9 nosso povo
um dós tema¡ de uma para a Luta Armadan
palertra que tevo lugar bem c,omo as tarefas por
ño fim dJ tarde da pas- elas desempenhadas na
sada terça-feira, orgãni- Luta, nol domlnios da
zada pelo Comité dar saúde, educaçáo, produ-
Mulhere¡ Soviética¡ ern ção e na defe¡a.
Bissau, em colaboraçáo
com a União Democrá- O apoio dor paísec

tica das Mulherec da ¡ocialistas bem como a
Guiné-Bissau (UDEMU). ¡olidariedade da¡ mu-
A oradora foi a cama- lhere¡ coviéticas para

rada Teodora I n ó c i r eom as nossas mulhere¡

da mulhen nsa Buta
ram também alvo¡ de lheres ¡oviéticas, dirigl-
atenção da camarada das pela camarada Va-
responsável adjunta da lentina Krilov, embai-
UDEMU no decurso do xatriz da URSS cm
seu improviso que pro- Bissau e- presidente do
feriu em iíngua russa. Comité das Mulherel dr

A Secretária-Geral União Soviétics na Gui-
adjunta da UDEMU, n6.Bis¡au.
evöcou ainda a ajuda
dispensada pelo P.A.I. æ
$;Î;å""1å,""""'å?irä Gomtté
realização do _primeiro dO PaftidO
Congresso das Mulherer -- - :
do riosso pafr. naS FARP

O 25 de Maio, Dia de
,{{rica e do Liceu Na-
cional Kwarne N'Kru-
mah, foi comemorado
naquele estabelecimen-
to cÌe ensino com várias
activiCades que tiveram
o ßeu início desde o
passa'do dia 19 do cor-
rente.

Assim, de 19 a 22 fo-
ram realizadas manifes-
tações desportivas nas
tnodalidades de futebol,
voleibol, andebol e bas-
quetebol. No dia 24
houve um jantar de
confraternização entre
os professores.e funeio-
nários do liceu no Rec-
taurante Ponta Neto.

Na quarta-feira, 25 de
Maio, de manhã, foi
inaugurada pela eama-
rada Dulce Borges, Di-
rectora-Geral do Ensi-
ho, uma erposição dc
trabalhos artesanai¡ e
arter plásticas, organi-
rade pela Secção d¡
Documentaçäo e Infor-

O embakador dor E¡-
tados Unidos da Améri-
ca, senhor \tresley Jti-
nior, que entregou re'
centemente as Sual
eartas credenciais junto
do nosso governo, fol
recebido em audiência,
rra quarta-feria passada,
pelo camarada Filinto
Barros, Ministro da In'
formação e Cultura.

lm função da loeall-
zação ao Norte do Pafu
d8 FIT (Frente Intertro-
pical) *limite entr¡
Harmatan ou alf¡io ao
Norte, Monção ao Sul*,
houve no passado dia
23, regunda-feira, no

território nacional, Pre-
eipitaçõet rignificativar,
eonforme indica uma
nota dor Serviçor Me-
tcerológico¡ Nacionai¡

mação em colaboração
com a Secção do Traba-
lho Produtivo e Artesa-
nal do Liceu.

A camarada Du1ce
Borges louvou a iniciati-
va, dizendo qure as activi-
dades dessa natureza
reafirmam a unidade en-
tre os tratralhos dos pro-
fessores e alunos do
mesmo estab'elecimento
de ensino. Apelou ainda
à comunidade desst
iniciativa.

No acto estavam Pre-
sentes em representa-
ção da direcção do MEN
a carnarada Maria
Eugénia Pina, chefe do
Departamento de Ensi-
no Secundário, António
Guilherme Sillá, novo
director do Liceu Kwa-
me N'krumah e Alexan-
dre Furtado, ex-director
do mesmo estabeleci-
mento de ensino além
de vários colaboradores
da reeção de documel-
tação e informação.

O novo diPlomate
nonte-americano faria
igualmente uma vi¡ita
d; cortesia ao jornal
*Nô Pintcha., tendo
na ocasião inteirado da¡
dificuldades e Proble-
mar com que deba-
tem or jornalistar, no

derempenho cabal d¡
¡ua ntis¡ão.

cnviada à no¡sa redaq
clo.

A lrentc é caracterl'
zada por umâ zona dc
conveigência assgciade
a precipitaçõer , mair ou
menot abundante¡ e a
dtuaçáo ob¡ervada na
noite do dia 23 é tfPica
da ertação da¡ chuva¡.

A tituaçúo em causa'
eom a velocidade média
dc de¡locamento dc 40

Enquadrado n a I
comemoraçõe¡ do 1.o
de Junho, Dia Inter-
nacional das Crian-
Çâs, a direcção da
OPAD do Sector Au-
tónomo de Bissau, em
cplaboração com o
MEN, elaborou um
programa que englo-
ba diversas activida-
des cujo lema é *Ne-
gar às crianças o di-
reito à prática da edu-
cação física e desPor-
toénegar-Iheso di-
reito à formação in-
tegral..

Assim, os fertejor
iniciaram-se na pal-
s a d,a quarta-feira
com um encontro en-

Gomes, Secretária-Geral
adjunta da UDEMU.

A eamarada Teodora
Gomes falou da criação
da nos¡a organizaçåo fe-

Km/h ¡obrc o pals, fol
ecompanhada de tro-
voadar, associada¡a
precipitações na ordem
de 2,5 Iffn em Bissau,
0,5 mm tm Bolama o
cm Bafatá, 10 mm.

Recorde-se que o mal-
or volumc total de pre-
eipitações registadat nr
mêi de Maio para at
trêr reglõec foram co-
rno Ee indicam: 79 mrc

do Partido, da JAAC
e de outras organiza-
ções de massa. Have-
rá igualmente visitas
às empresas, traba-
lhos patrióticos nog
lugares históricos;
competições culturai¡
(canção, teatro e dan-
ça), entre o¡ melho-
res grupos.

Ainda consta do
programa das come-
morações a cerimónia
de abertura no dia 1

do -2.o Festival Des-
oortivo Infantilo, in-
globando a modalida-
de de futebol, que
será disputada entre
as criançar das esco-

futebol de salão e
basqueteboil l Eerem
disputador entre ar
escolas de Ensino Bá-
sico Complementar,
atletismo e corridas
de saco para diferen-

tiva, o arpecto não é de
todo alarmante, Pois co-
mo se sabe, o mês de
Maio é o período de tran-
rição entre as estagõe¡
reca e da¡ chuva¡. --rïl
i-

Entretanto' os met-
mos lerviço¡ chamam a
atençáo para o volumc
de precipitações que é

o reguinte: um milíme-
tro equivale a um litro
de água"1 . :'

tes cetegoria¡ : e¡Ër-
laÊ.

De salientar, quc
estas manifestaçõe¡
prolongar-se-ã.o até
10 de Junho próximo.

e a nova estrutura or-
ganizativa desta organi- - Assi¡tiram a esta pa-

ñã. á; *"t."t doÞar- I e ¡ t r a' que culminou

li¿ãifot a proclamação com de-bates, cerca de

da lndeperidência fo' duas dezenas das mu-

oara Bis¡au cm L962:,
'gZ -ttt para Bolama, no
mermo ano e 81 mm
para Bafatá em 1958.^ Para o¡ Serviços Me-
teorológicor Nacionair;
a¡ ehuva¡ que na noitr
de regundr-feira cairam
em todo o Pafr, quanti-
tativamente não têm
qrrnde rignificado'
õuanto à distribuição
das me¡mar, tendo em
cont¡ a e¡tação respec-

Reallzou-se na manhã
da passada segunda-fei-
ra, no aquartelamento
GAT (Grupo de Arti-
Iharia Terrestre), de Bis-
¡all, a eleição dö Cornitó

fle Base do Partido.
r'l- Na eerimónia, Presi-
dida pelo camarada
Braima Djanco Sanhá,
presidente do Comité
Nacional do Partido nas
tr'ARP, foram eleito¡
cinco elementos e contou
lgualmente com a Pre-
¡énça dos camarada¡
Brairna Silá, resPonsá*
vel das Finanças do.Par-
tido nas FARP, o maj
ior Carlitos Quadé e o
äapitão Quissif N'DenL¡
todos do GAT.

Cairam as Primeiras chuvas na capital

Serqfinq Lopes lustqdo: Existe grande explosâo popula

O Nô praçr catrcvl¡to¡ plra esta clllcto
r eameradi Serafina Lopes Justado, de 52
enos de idade, domé¡tica, moradora no Bair-
ro de Calequir.

Segunão ela, a vide nr cidaCe ô um¡
questão bastante complexa, vhto que nestel
tlltimo¡ tempor houve uma grande er¡rle*
ção populacional.

Conheeo algun pafr crtrangeiro?
Não eonheço nenhum paír ertrangeiro'

,, "o.o 
vê a vida na cidade?

A vida na eidade é uma questão ba¡tan'
te complexa, porque ne¡te¡ r'lltimo¡ tempor
houve urna grande erplosão populacional' o
que tornou a vida muito precária, principala
mente no que rerpcita a habitagão,

Além dirro, nada te eon¡egut com fact-
lÍdade

O que acha do alcoollcmo?
:

Referente ao alcoolí¡mo, aó posso ¡alien-
tar que os alcoólícos não têm uma boa vida'
Atguns dizem que o álcool é bom e faz uma
peËsoa se entreier mås' para mim, aquilo não

pasra de um vício.
or jovenr agora ró pessam e tempo nar

bebedeírar e pensam que embriagår-rc G an-

d¡r incon¡cientemente é farqa.

Quc acha do eomportamento do¡ fîIhor

ln relação aor pals?

Os filhos deve'm comportar-¡E bem com

elonal na cldade

or pais, na rnedida em quie estes lutam pare

á;å;iåt i"nham uma eãucação esmerada":- 
Eu sempre comportei-me bem com os

mous pais...'---Ê 
^nècessário que o¡ lllhoc le oomportem

bem com os Pais.

Como adquire or produtos allmentlclo¡?

Sinto dificuldades em adquirir os pro"

a"tor ãii*õttü"iot, a não ser què o meu mari-
ã;-it.g" ãst"s ptocutos do local do serviço'

;;""d d; requisiçõe¡ fcitar pelos funcioná-

Gosta da Polítlca?

Não, porque näo sel nada ¡obre e poll-

riot,
I

'?1,,1

!-:^;¡;r..
ta,bl{q, F {l¡ ü¡le üs t9ql ffþ:
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Confe êncio do lmgrenso

Reestrrrtur@çâo das pescf
exeeuçÍiodo Plano Quad:

Numa conferênci¿ dc Imprenra concedida anteontem de manhã aos

:orn"firi"* nãcionais e estrangeiros, o eamarada Flávio Proençn, Secr-etário

de Estado das Pescas fez um b"l"ttço dos traba¡lho¡ a levar a eabo pela Seere-

t""i"-aãU.t"do das'Þ.t..t, das pepspectivas de desenvolvimento db sector

;-*";i"r-aas OtieUãããõå, da siiuacão das várias empresag ..perqueiras
ürì-tï; *-p"ii da Pescirte (Pesca Artesanal) e:eferiu-se à visita que urna

ã;Ëä-ü åã $ãcr"tari¡ de Estado das Pescas de Portugal realiza ao no'so

pãir"*l **ia" ¿. i"rã p""ø d¡ rit'ação da cooperação neste dornfni. entre

os dois paíres.

Intemogbdo rcbre o
funcionamento da Sc-
cretaria de Estado das
Pescas no primeiro se-
mestre de 1983, as difi-
culdades e êxitos regis-
tados no quadro do de-
senvolvimento da eco-
nomia nacional, Flávio
Froença sublinhou que
erte organismo ooorde-
na e executa as grandes
decisões do Governo de
toda a polltica Pesquei-
ra. *Sendo a oonjuntura
económica naeional bas-
tante diffcil, temos tam-
bém as nossas carências
que vão desde a falta de
infra-estruturas huma-
nas (quadros virados Pa-
ra as pescas) até às difi-
culdades dp controle das
noss"âs águas territoriais'
Entretanto, estamos a'

fazer esfor@seaevo-
luir. No â,mbito da exe-
eueão do Prtgrama de
Estabilização Eeonómica
e do Plano Quadrienal,
o Governo colrta eom as
pesdas e, nós temos uma
grande'resPonsabilidade
nigso-.

*Estamos a orgamizar-
rlo-nos primelro na Se-
cretaria de Estado das
Peseas e tomar medidas
Para a reorganizaeão dÞ
todo o seetor Por forma
a estarmos aptos a res-
ponder todas as solici-
taç6es e dar Passos Qtlâ=

'litativos. Tenlcs um gru-
po de quadms aeabados
de ehegar 9üê, junta-
mente eom outnos orga-
nismos internaeionais
estão a eolaborar neÊse
sentido". - Precisou
aguele responsável.

NOVO PôI.() NO SUL

Ialando lobre a Pesea
artesanal e eqnsequen-
temente a Pesearte, o
Seeretário de Estado das
Pescas disse Êos jorna-
listas que contam com
este seetor Porque Pen-
sam que existem Poten-
eialldades. Há um finan-
eiamento da CEE Para
eonstrução dP um com-
plexo em Cacheu, que
deverâ ficar PrPPto nos
fins deste ano ou Princl-
pios do Próximo. *Para
àOs o projecto dc Ca-
cheu vai ter um imPacto
considerável no enqua-
dramento, e organiza-
ção dos Peseadores da-
quela região*.

Referindo-se à mesma
questão sailientou que o
proJecto de Bubaquc es-

tá a dar resultados Pal-
páveis. Estão, no entan-
to, a fazer outros contac-
tos no sentido de criar
novos pólos de desen-
volvimento, Provavel-
mente n'o Sul do Pafs.
Bte projecto ambulan-
te poesivelmente a ser
finatrrciado Pela FAO te-
rá ¡naior envergadura
pois, terá a vocação de

dorec visando o aba¡te-
cimento. Num futuro
próximo então, Pensam
ministrar cunsos aos Pes-
cadore¡ e pagEar Para
r¡ma fase de cooPerati-
vas e orgenizeçõe¡ meir
modernas.

Entretanto, o eamara'
da Suleirnane Djas¡i'
chefe de dePartamento
de estudos e Planifiea-

de peixe enquanto que
os (nhominoasÞ Pelcam
três a quatro toneladas
por dia, <por câlìoå>.

coNlRrBUrç.[,O
DA ESIRELA.DO.MAR

Quail é o oontributo
que a Estrela-do-Mar dá
no ¡entido de ultraPas-
sarmos as dificuldades
que o paír atravessa
neste momento? Foi a

pergunta formulada Por
um dos jornalistas Pre-
sentes na Conferênci¡
dþ Imprensa.

Sobre esta questão o
Seeretário de Estado das
Pescas adianlou que os
eontaetos com a URSS

das pescas. A URSS
c,mo nosso partenairc
deve estar informads
dos passos e das difieul-
dades que a Guiné-Bir
rau atrtvess8, e or oÞ
jeetivos a que el¡ tÊ
propõe..

Por outr,o lado, tcrl
lugar na primeira setne-
na do próximo mês, etl
Mosoovo, e reunião de
eomissão mista téenica
eriada pela Comi¡são
Mista de Cooperação no
domínio dps pescas, que
etá a ser preparada Por
técnicos soviéticos e gui-
neenses. Esta eomis¡ão
vai estudar a situação da
*EStrela-dO-ffi¿¡,>, erìtr€
outras.

às nossas reaiidades
necessida'ies. Contan
também eom a colal
ragão da parte soviét
no sentido de encont
soluções que si,nram
nossos interesses'.

Ainda, interferiu
Conferêneia de ImPr
o camarada Paulo I
pin, das relações inl
nacionais da SEP r

falou sobre o Progrr
de exportação do nt
pescado.

Assirn, frisou qut
única empreta que
exportações seguras
Estrela-do-Mar. Até
anos 80 e 81 ersta ern¡
sa exportave eerca
2500 a três mü ton
das de peseadþ Pare
mercado exterior ,

grosso se situa na E'
m, norneadarnente .

tugal, Espanha e U
Soviétiea. Actualmt
eomo a SemaPesca
Guialp não estão a
eionar ecomoaF
Artesanal só produz
a 600 toneladas de I
por åno, a Estrel¿
-Mar deixa agora
parte corriderável
seu pescado Erara o Í
tecirnento ilrterno.

O volume do pes

destinadþ laos mer(
africanos é muito b

Enquanto que pal
Europa exportam e
rão, dentes de çl
gueijo e peixe de
rneira eategonia, o d

gunda e tereeire c

dades, eonheiidos
*peseado africano
encamihhadoa pat
Afriea.
SEMAPESCA
IETOMA PRODI.

*Oom a Eranga t
'urna eooperâção n,

Guiné-h
- Afirmou o

A Guiné-Mar, e

¡a estatal frmdad
1976, possui nesi
mento nove bart
movimento e ci
serem reparados.

Se lançarrnbs ur
ta de olhos no mal
gráfico da Guiné-.
podemos chegar
clusão que as li
fluviais do nosl
constituem uma
tante rede de con
ção pa.ra o eseoÍ
do¡ nossos produ'
barcos agora em
mento estão lo
cobrir o territór
cional, o que ex
facto de por v(
pessoas viajarem
dinha- no navio

{WO PIIV¡CHAÞ

oroduzir e abastecer as

"ottas 
mais recuadas do

pafs.' No âmbito do Plano
Quadrienal o objectivo
é de ir substituindo gra-
duaùmente o abasteci-
mento interno que é

feito pela Pesca indus-
tria.l, por Pesca artesa-
rral. *Estamos, Por isso a
fazer esforços Para que
isso aeonteça num futu-
ro próximo.' - indicou
Flávio Proenga.

A pesca artesanal, in-
formou, já tem um certo
peso. Situa-se neste mo-
mento nos 20 a 300i6 do

cômputo geral da Pesca
r nlvel nacional. A Pe¡-
carte pratica uma esPé-
cie de crédito aos PeÞ
cadorel, facultando-lhes
eouipamentos que são
pagoì¡ eum Período bas-
tante longo e com amor-
tizações suaves. Neste
momento o objectivo é
de enquadrar os Pesca-

ção da SEP, que assistiu
à Conferência de Im-
prensa falou doe Proble-
mas com que se debate
a Pe¡carte nos seguintes
terrnos:

.A Pescarte é um or-
ganismo da SDP que- se
ocupa com a organiza-
ção-da pesea artesanal.
A sua princiPal função
é de criar condiçöes aor
pescadores nacionais a
fim de aumentar a Pro-
duç,ão de peseado. Fara
cumprir essa tarefa tem
eFrcontrado dificuldader,
primeiro com os nosso¡
pescadores que não rão
profissionais mas, que
pescavam somente Para
e gua sobrevivência. Es-
tudos feitos demonstram
que e rentabilidlrde dos
nossos peseadores em re-
lação aos senegalesec ou
*nhomincas' é muito
baixo. Os nossos Pesea'
dores produzem diaria-
mente 250 a 300 quilos

no domínio das Peseas
iniciaram-se desde os
primeiros di{B da nossa
independência e vêm
desenvolvendo ctrr¡ reu-
niões anuais Para fazer
balanço da eooPeração'
Neste ano, no quadro do
estipul,ado no acordo
existente, reuniu-se em
Fevereiro a Comissão
Mista de Pescas entre os
dois países tendo exami-
nado vários pontos rela-
cionados com a coopera-
ção. *Pencamos que des-
rr reunião re¡ultaram
IxrßEoE bastante Positi-
vos no que respeita ao
melhoramento dos me-
eanismos de funeiona-
mento da nossa smprs'
sa mista ..Fetrela-do-
-Mar", das licenças de
pesea. Informarnos hm-
bérn à parte soviétice
das orientações do Pro-
grama {e Estabilização
Eeonómicra e do Plano
Quadriefral para o scctor

Concretamente, ¡obrc
estg'empre¡a ¡nista de
pesca guineo-soviétiea,
Flávio Proença salientou
que é das melhore so-
ciedades a operar nt
Guiné-Bissau. No entasr-
to, tem problemas dr
gestão. *No eentido de a
pôr a funcionar ern Ple-
Do, temos tido grande
apoiÞ dos técnicos sovié-
ticos. A transmissão de
conhecimentos tem sido
uma das nossas preocu-
pações. Entretanto; esta-
mos a elaborar um Pno-
grama de formação ri-
gbrosa de quadros ne-
cionais para que Possam
substituir gladualmente
e de manei¡a valiosa o¡
quadros soviéticos-.

..4 Estrela-do-M a r
tem desenvolvido un:l
papel importante - con-
tinuou - por isso esta-
mos a tentar rnelhorar os
seus mecanismos de fun-
cionarnento, adaPtá-los

l$!¡¡ | - Bób¡ilo, 2t ilc Mdo ðe 1gtt
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Ovlsa
enal

das percas que
a Semapesca. No en-

ela teve probùe-
de erescimento que
podem ser separe-
dos problemas eom
a Guiná-Bissau se

nomeadamente
gestão-, - indicaria

o eamarada Flá-
Proença.

Outra questão que
o bom andamen-

da empresa relaeiona-
oom a dificuldade de

a srur vooaçao
é o de armamento.
Guiné-Bissau com

falta de quadros não pp-

& dar-¡e ao luxo de
operar em armamento.
Teríamos que contar sé
€om téchieos estrangei-
¡os e isto eusta muito
earo. Para urna empresa
que estava a nascer ha-
via neeesidade de gran-

Cassacá, como tivemos
oportunidade de cons-
tatar ..in loco- nos fins
de semana para Bola-
ma ou Bubaqure.

Sobre este assunto, o
direetor da Guiné-Mar,
camarada Marcos Tomás
Lopes disse que .<toda es-
ta questão de superlota-
ção é purrå propaganda,
porque s,e se perguntar
a um Zé Sopapo qual-
quer, a lotação normal
do navio Cassacá este
não saberia explicar-.
Diz que a lotação norrnal
do Cassacá éde200
lugares, quantidade cu-
jo peso é bastante insi-
gnificante se se tomar
em conta a capa.cidade
em t;nelagem que o

des investimcnto¡*
disse.

Neste mornento o pla-
no de relance da Sema-
pesea está a ser exeeu-
tado e a SEP dispõe já
de um empréstimo a lon-
go prs-zo. Ela desemba-
raçou-se do armamento
e está agora virada para
o tratamento do peseado
e eaptura do camarão
do riro. Já f.ez uma pri-
meira exportação eom-
prando pescado à Estre-
la-do-Mareaoutrosar-
mamentos que operam
nas nossas águas.

SobreaGuialp-So-
ciedade Mista de Pesca

Guinéo-Argelina estão a
ser afectuados eetudns
aprofundados visando o
seu relançarnento. Ela
praticamente afutrrdou-
-se sem ter oomeçado a
funcionar oomo empre-
se.

navio poCe transportar.
Afirmou em seguida
que as ditas superlota-
ções têm a sua explica-
ção: devem-se à carên-
cia que agora vivemos
e, por outro lado, a
questões' humanitárias.
Porque, continuou, ain-
da o nosso entr.evistade

- muitas pessoas apa-
recem na última hora e
apresentam-nos, às ve-
zes, um pedido que não
pojemos recl¡sar>.

Entretanto, está pre-
visto o aumento dos
preços dos bilhetes de
passagem assegurou-
-nos o nosso entrevista-
do, que justificou esta
medida como servindo

A Comissão Mista sotn
a Argélia decid[u na sua
última reunião eriar
uma comissão ..Ad-Hoeo
composta por dois téc-
nieos guineenses e dois

argelinos, enearregade
de analisar prob'lemar
referentes a stra reestru-
turação. Entretanto, há
um tereeim partenaire
interessado pela Guialp
que éaJugoslávia. A
SEP está a avançar com

para fazer face ao au-
mento sisternático do
preço do gasóleo e o
custo elevado da repa-
ração dos barcos nos
Ustaleiros Navais.
oAgora estamos à espe-
ra das entidaCes supe-
riores para o lançamen-
to dos novos preços ma-
rítimos" - adiantou o
camarada Marcos Lopes.

Não obstante a carên-
cia que esta empresa
enfrenta, serão breve-
mente distribuídos para
Cacheu dois barcos
grandes, enquanto que
Bolama beneficiará de
um que fará a cob,ertura
de Empada e Dar-Salam
e um outro para Buba-
que, qce terá como iti-
nerário Catió e Cacine.

os estudos a fim de rea-
lizar um encontro tri-
-partido.

Há, pon outro lado, a
possibilidade de criação
de uma empresa mista

de pesca eom Lfbia. 
^4,

este respeito o camarad¡
Flávio Proença d[sse-
-nos que os mecanismog
políticos ainda não fo-
ram criados entre os
dois governos. *Nós es-
tamos abertos à coope-

ração Sui-Suil. e com paí-
ses com quem mante-
mos relações*.

Com Portugal também
foi criada recentemente
uma soeiedade rnista de
pesea, a *GuipeixeÞ, eom
um eapital social de 200
mil dólares. Assinararn
a eFcritura da nova so-
eiedade mista (Paeto So-
cial) o presidente do
Conselhn de Adminis-
tração da ..Gbupesea*,
tenente eoronel na re-
lerva, Canto e Castro e
pela parte guineense, o
oamarada Flávio Pro*
cnça.

Numa outna fase se-
rão discutidos os estatu-
tos da empresa e ques-
tões de ordem financei-
raeeconómica.OSe-
cretário de Estado das
Pescas informrou-nos
que as negociações es-
tão em curso. *A nossa
única preocupação de
facto é c¡onstituir socie-
dades que sirvam os in-
teresses da pesca da
Guiné-Bissau e das par-
tes. Temos que ir eom
passos lentos porque já
tivemos muitos dissabo-
res>.

Para esta sociedade
mista, a Grupesca for-
necerá os meios de cap-
tura (de início quatro

barcos e depois rnais
dois),atecnologiaeo
controle de gestão da
rcciedade, garantindo a
pa.rte guinee¡rse as in-
fra-estruturas frigorífi-
câs em terra. A *Gui-
p€ixe", cuja constitui-
Cão já tem o aval da
Secretaria de Estado de
Cooperação e Desenvol-
vimento de Portugal,
poderá começar a labo-
rar nos mares da Guinê'
-Bissau ainda no eno
corrente.

O camanada Flávio
Proença declararia para
termirnar, que a Secre-
taria dle Estado das Pes-
cas está a il.evar a cabo
a Lei das Pescas, a Lei
Orgânica da SEP, tra-
balhcs de índole e@nó-
mica e financeira, com
iicença de pesca. Para
colaborar nestas activi-
dades e na reestrutura-
ção das empresâs pes-
queiras, trabalhará no
nosso país; por um pe-
ríodo de cerca de tnês
meses o senhor Rui Ca-
beçndas, jurista e Direc-
tor-Geral de Desenvol-
vimento e Coordenação
das Pescas de Portugal
e, mais tarde, ocntam
corn a vinda também de
um economista portu-
guês.
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IDetegaçâo portuguesa visita o Bais
Uma delegação da Secretaria de Estado português das Pescas inici.a no próximo dia 7 de Ju-

nho uma visitã ao .rosso país para fazer o balanço da cooperação no domínio pesqueiro e viabili-
zar a construção de um edilício parâ a Secretaria de Estado das Pescas da Guiné-Bissau.

A missão portugussa é composta pelos senhores António Pereira,, assessor da SEP de Portu-
gaì, engenheiro Quiña, director-geral das Pescas, Rui Cabeçadas, jurista, director-geral de D_e_sen-

volvimõnto e Coordenação das Pescas e França Morte, presidente da empresa de pesca *Mira-
douro*.

Portugal mantém o projecto de financiar a construção de um novo edilício para a Secreta-
ria de Estádo das Pescas da Guiné-Bissau, tendo começado já a co,ntactar, para 'esse efeito, uma
empresa portuguesa de construção.- 

O camarada Flávio Proença informou que entre outros assuntos a clrscr¡tir com os delega-
dos portugueses salienta-se a questão da formação de quadros (engenhelroe, biólogos, comandan-
tes, mecânicos, electricistas, técnicos de radar e de frio etc.), a fiscalização das nossas águae
territoriais não só para controlar os barcos piratas mas também aqueles que têm licença de pesca
nas nossas àguas. ..Vamos discurtir com os portugueses no sentido de preenchermos essa lacunao.

Por outro lado, Portugal prontificou-se a dar apoio logístico às pescas da Guiné-Bissau no sen-
tido da sua reestruturação. Este é também um dos problemas que serão abordados com a delegação
portuguesa, bem como a necessidade da vinda d,e um navio oceanográfico para fazer sstudos cien-
iitlcoJ sobre o nosso .rstock- e da construção de um laboratório para pesquisas pesqueiras, pois
que, conforme o carnarada Flávio Proença, não podemos fazer contas no vazio.
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Doçcb

O .fanado* (lela-rc
circuncisão) é hoje à
tarde. As vinte s cinco
jornadas disputadar até
aqui não passam de
*djambadom* (simplel
brincadeira de batuque).
Esta tarde, o eandidato
a *lambé. (homem
grande) que não estiver
com os pés bem assen-
ûes no chão, poderá ser
alvo de chacota nesta¡
derradeiras jornadas do
nacional de futebol. Es-
tamos a falar do Spor-
ting-Benfica. *Leões- e
..Á,guias. que me8rno
quando jogam muito
abaixo das suas reai¡
capacidadss mobilizam
Piluns, Tchon de Papel
e outros bairros, quanto
mars estarem em forma
e sobretudo o título de
campeão estar preso por
urr fio, como acontecc
neüe e¡r¡bate.

Ténis
O embaixador por-

tuguês, José de Me-
nesel, oferecsu à Es-
eole Law Téni¡ de
Bissau, sete taças Pa-
ra a disputa de um
torneio comemorati-
vo ao Dia de Portu-
gar e das Comunida-
ães Portuguesas - 10

de Junho. O torneio a

6er disPutado entre
as diversas categorias
que comPõe a Escola

- excepção feita aos
infantis inicia-se
Þrovavelmsnte hoje
ã a final coincidirá
com àquela data sig-
nificativa Para os
portugueses.

Entre as dádivas'
destaca-se urna taça
perpétua denomina-
da *Ramalho Eanes*
I ser disPutada
anualmente ssndo o

vencedor atribuído
uma miniatura da
mesma. A Escola

, Lawn Ténis de Bis-
gau conta neste mo-
mento com 260 Prati-
cantes. o

O programa de tra-
balho do professor
argelino Eddins Be-
layachi esteve amea-
gado de ruptura'
quarta-feira de ma-
nhã. Com efeito, a
falta de garantia de
aliimentação depois
dos treinos aos sslec-
cionados por parte da
Federação de F ut e-
bol, fpi motivo sufi-
ciente para a não
reaiização do seu se-
gundo treino matinal.
Felizmsnte, tudo já
está ultrapassado,
pois na tarde do'mes-
mo dia, jå houve di-
nheiro e os jogadorer
puderam dar conti-
nuidade ao plano en-
gendrado por Bela-

lYachi.

Pástm.0

Mals:oempateéunr
resultado que tanto po-
de ¡ervir ar aspiraçõel
dog doi¡ .teams* como
prejudicá-lo¡, na medi-
daem que a verificar-
{e e admïtindo como
certa a vitória udibista
frente ao Balantas, pat-
¡aria a haver três candi-
datos... Contudo, e¡ta
hipótese parece ser re-
mota, ou pelo rnsnos, é
a menoc encarada em
todos os comentários
que se vem fazendo
desde o princípio desta
semârut.

Na banda doc anfi-
t¡iões registamos as opi-
niões do técnico Demb¡
e do *maestroo Ciro,
enquanto na dos visitan-
tes apenas ouvimos Birl
e Lebre, por dificulda-
des surgidas no contacto
oo¡¡ o timoneiro benfi-

Eomem certo no ltr-
gar certo. Esta tese foi
defendida pelo camara-
da Carlos King, licen-
ciado na Educação Físi-
ca e Desportos, no de-
curso de uma entrevis-
ta, a propósito das fun-
ções que o professor
José Mariano Fernandeg
vem exercendo de al-
guna tempo para cá, a
nÍvel de selecções: fu-
tebol, corno preparador
físico e atletismo, como
orientador principal.

Carlos King, que diri-
ge actualmente a Esco-
la Nacional da Educa-
@o Física e Desportos
(ANEFD), explicou-noc
o porquê desta sua afir-
mação, dizendo: *A
ideia não é minha. É
dos livros que a acu-
mulação de importan-
tes cargos no sector des-
portivo, é errada técni-
ca e pedagogicamente>.
Mas por não ter a mí-
nima intenção de decla-
rar guerra a ninguém,
o nosso entrevistado fez
questão logo a seguir,
que o jornalista regis-
tasse no papel, o seguin-
te: <É bom que fique
desde já claro que nada
temos contra o profes-

qufutå Cipriano Jacinto.
Para Demba Sano, *o

jogo desta tarde ó enca-
tado dentro daquela ll-
nha que o Sporting vem
oncarando esta tempo-
rada os jogos em que foi
chamado a intervir. A
minha equipa apesar da
quebra de ritmo devido
a interrupção do cam-
poonato, tudo irá fazer
para não só brindar o¡
eeus adeptos com uma
vitória se possível, ma¡
também dignificar o fu-
tebol, praticando um
bom espectáculo, facto
que esta época tem sido,
afinal, o seü apanágio.
O Benfica é, em qual-
quer situação quo !e
sncontre, um adversário
muito difícil para o
Sporting, devido a velh¡
rivalidade, quanto mair
estarem cauta otfc
tulo...>

eor Mariano. Com outro
camarada teríamos agi.
do da mesma maneirao,.

O cerne da questão,
a razão de tudo isso,
para além, claro está"
do que atriás ficou dito,
tem haver com as exi-
gências em termos de
preparação eorrecta de
uma equipa para alta
competição. Segundo
Carlos King, essa tare-
fa é dura, absorve pra-
tieamente todas as aten-
ções do técnico- já que
ele tem que pensar no
trabalho que mais con-
vém a sura equipa, estar
atento a tudo: porme-
nor deficientg deste ou
daquele seleccionado, o
local e o púbiico onde a
prova vai ser realizada,
planificar, orientar, pre-
parar psicologicàmente
o atleta, ajudar a resol-
ver problemas pessoais,
etc, ete, ..daí eu consi-
derar pouco o tempo
que o técnico possa dis-
pOf".

Aliás, importa salien-
tar que esta última te-
se pesou na resposta
negêtiva que a ENEFD
deu a um pedido da Se-
cretaria de Estado da
Juventude e Desportor,

6ro, o rnal¡barista dlo
Sporting e da equipa
nacional rerá, certa-
ments, um elemento t
ter debaixo dos olhot
por parte dos seus anta-
gonistas. Dal lhe termol
pedido a rua opinião ¡o-
bre o encontro:
I

*Ê am logo difíctl
quer para a minha equl-
pa como para a dc Ben-
fica, jâ que pode decidir
o vencedor do campeo-
nato ainda em curro.
Não me sinto cem por
cento bem, pois, derde o
Jogo do Lomé, onde mo
lesionei, que não vinha
tomando parte nos pre-
paros físico e táctico. Só
comecei a treinar h¡
cinco dias, daí recear,
caso o treinador opto
por mim, vir acusar e¡-
ta paragem no decorref
do jogo, embora isso ¡e-

no ¡entido daqúela a¡*
sumir a orientação téc-
nica da selecção de atle-
tismo gue em Junho
próximo irá reprerentar
o País, nac EspartaquÍa-
das dos Povo¡ da URSS.
*Nós dissemos não e ex-
plicámos porquê.Îendo
em conta os vários fae-
tores que iogam em,
nosso desfavor (falta do
alimentação adequada,
de pistas propícias, de
material detrei-
nos, apoio médico, etcn
etc) não'era, de facto,,
possível que aceitásse-r
mos tal pedido. Fazer
isso, estavamos a enga-
nar-nos a nós mesmos e,

a quem em nós confiou.
tal tarefao, disse o direc-
tor da ENEFD.

Volúando ao *caso Ma-
riano", há a referir que
se a acumulação de fun-
ções de técnico por par-
te do professor em guet-
tão é, nas palavras de
Carlor King, assunto
que compete a SEJD,
aquele responsável da
ENEFD já não se abs-
tém, melhor, não consi-
dera pertencente Eo-'

rnente aos órgãos 3up€r-
visore¡ do desporto na1

la coisa de pouca mont¡.
Para já, devo dizer-lhe
que va¡rot entrar no ro-
tângulo do jogo com e
mosmo objectivo quo o
Benfica, ou seja, ganhar
o jogoo.

BIRI E LEBRE
O ex-sportingista Biri

depois de afirmar que o
Jogo vai ser muito difí-
cil *porque o Sporting ó
uma das melhores tur-
mas do naci¡nal* e que o
vencedor da partida
desta tarde *será infali-
velmente campeão., fri-
Bo'u que é dos jogos em
que não há vencedor
antecipado.

Por seu turno, Lebre,
o médio benfiquista que
parece voltar ao s e u
bom momento de forma
¡ó confiou ao jornalista
ac ¡eSuinte¡ palavrar:

cional a Índigitação de
Mariano para participar
no eeminário de atletis-
mo realizado recente-
rnente em Dakar.

PorquÊ? Carios King
explica:

oMariano não é espe-
cialista da modalidade.
Aliás, convém frisar de
quo no tempo em que
aquele técnico se for.
mou, não havia nada
para ninguém. Por ou-
tras palavras, ninguém
om modalidade nenhu-
r[å, potque a escola,
ainda embrionária, não
tinha estruturas para
tal.. E acrescentou:

,Ê1
oAinda que não po-

nhamos em causa a ca-
pacidade de Mariano
como técnico de atletis-
mo, entendemog, contu-
do, que ele rende mais
trabalhando no futebol,
modalidado ondo tem
um curículo bastants
aceitável, se se atendor
quo para além da sua
formação académica, foi
várias vezes internacio-
nal, enquanto pratican-
te. Dal o termos nomea-
do þrofessor e director
da nossa escola de fute-
bol*. Faz uma pausa pa1

osobre o jogo desta tar-
de não tenho nada para
lhe dizer. Fale cornigo
depoir dos 90 minutos,
pois nessa altura muita
coisa terei para lhe di-
rerÞ, mais não disse Le-
bre.

Os outros jogos desta
26.8 jornada são: UDIB-
-Balantas, domingo, no
estádio Lino Correia,
pelas 17 horas; F.C.
Tombali-Atl. Bissorã,
em Catió; Desp. Gabú-
-Quínara em Gabrl; Bu-
la F.C. -E.N.B. em Man-
soa; E.N. Bolama-Ajuda
Sport, sm Bolama;
Desp. Farim-Ténis Clu-
be em Farim e Sporting
de Bafatá-Canchungo
em Bafatá. Todos ele¡
realizam-se no dominl
go, pelas 16,30 hora¡.

ra arrurnar as ideial,
qu,e depois conclui a¡-
sim:'..4 nossa escola dc
atletismo está entreguo
a um outro camarad¡
especialista da modali-
dade. Este, sim, devi¡
juntamente com Saco,
participar no seminário
de Dakar. Cada coisa no
seu lugar, porque só as-
sim podemos avançar.
Que piada tem mandar
uma pessoa que execute
normalmente trabalho
X participar num gemi-
nário para ¡ector Y?
Não será aproveitar in-
gloriamente ar oportui
nidades?

Carlos King rsmatâ-
ria o *câso-Mariano'
apontando a título de
exemplo, na sua óptict
a seguir, o nome de Sa-
co para treinador prin-
eipal e não adjunto de
Mariano. Aquele técnÍ.
co, segundo King, de-
pois da sua formação
média na ENEFD esteve
semprs ligado ao atle-
tismo, tendo ainda dee-
frutado de uma belíssi-
ma oportunidade pro-
po,rcionada pela SEJD
de se estagiar durantq
dez mesee na RDA.

o
'ANÍ]NCIO

i. --' i--;-"- 'r,

Considerando q u c
CARLITO VALENTIM,
solteiro, de 20 anos de
idade, Enfermeiro do
Curso Geral, natu-
ral de Bambadfnca,
Região de Bafatá,
residente nesta cidade,
filho de Agostinho Va-
lentim e de Emília Sa-
me, requereu a altera-
ção da composição de
seu nome fixado no as-
¡ento de nascimento
para CARLOS AGOSTI-
NHO VALENTIM..

Sporting-Benfica para dec¡dir r&ffipffiffio?

ENEFED sugere: Homem cerúo rno lug:ar Gerto

I

I
{

Selecçüo iú lrobulho
Os ¡elecclonados encontram-se jå em

preparação para a Taça AmÍlcar Cabral ¡ob a
rupervisão do técnico argelino Eddine Bala-
yachi. Este concebsu dois planos com vista ao
desenvolvimento do seu trabalho no paíe.
I, . ,

Os planoc em qriestão visam numa ;rtj
heira fase a efectivação de testeE de avalia-
ção das capacidades física, técnica e táctica
dos seleccionados e a segunda fase consistirá
num estágio a realizar em tereno alheio, pro-
pondo para o efeito, a Argélia. Esta fase é

eonslderado ao volume de trabalho (maís in-.
tenso) que se irá submeter aos jogadores.

O segundo plano que Belayachi ideali-
zou, consiste nurna reciclagem aos treinado-
res nacionais com partes teórica e prática, a
fim de garantir a continuidade de um traba-
lho agora planificado. Pois, a missão de Eddi-
ne no nosso pals, não é a de ganhar uma Taça
ou campeonato, +ro quo é preciso - afirmou
ele - é deixar uma marcar ürn trabalho de
baso, o que aumenta concideravelmento a mi-
nha mi¡¡ão,r.

-
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Palestina 
f

Dissidencia 
i

no Fatah l

Os oflciais .orr".- 
j

tat¿ários do ..Fatah- i

não vão conformar-se :

som as recentes deci-'
;Ñ d" o"mitè cen- l
traf d; Movimento, 1

afirmou a AFP Jihad .

Saleh, que se apre-:
senta como Porta-voz :

do movimen{o de con- l
testação que surgiu !

recenlemente no seio I

Itrnoclonol

desta orgalrização.

Recorde-se que P

Comité Central tinha
decid[do neutralizar
as responsabill¡ilades
de cinco oficiais con-
tebtários, colocando-
-os <<à disposição- de
Adafat, Presidente da
OtP e proibindo os
quadros da organiza-
Çãþ de entrar em cotrt-
tacto com eles. O Co-
mité Central confir-
Erou, por outro [ado,
algumas nomeações
feitas recentemente
¡rcr Arafat e contes-
tadas pela oPosição.

Jihird Saleh, mem-
bro do Fatah, que
contesta a linha de
Yasser A:rafat, tendP
sldb excluído do Co-
rnité Executivo da
OLP no Corrselho
Nacional Palestiniano
de Argel em Feverei-
ro último, indicou
gue o ..seu movimen-
to recusa totalmente
estas decisõeB, as
quais, longe de satis-
fãzer as exigências da
oposição".

cimeira

mo,, acentuou, perante um sorriso dþ Papa, Roma-

ciais, o que imPediu o
âlcance dos objectivos
dos conspiradores - a
..Revolução do Palácio",
mesmo no seio dâ equi-
pa dirigente.

Conta-se também no
rseio dos detidos Þ te-
nente-coronel Pablo
Obama Oeiang, mem-

Paga öeËenrde narticï¡2
trabalhadores nas cm

Falantdo pela primeira vez durante o seu Pon-
tificado, penante empresários presentes na Feira
Internaciônal de Mitão, o Papa João Paulo II afir-
mou que a igreja ..deseia a qo-propriedade dos

instrumentos de irabÞlho e a participação dos tra-
balhadores na gestão e lucros das empresas"'

O Sumo Pðntifice tomou a palavra depois de
ouvir alguns dos miriores responsáveis da furdús-

tria italiana argumentos de ..incompreensão gene-

ralizada,' em relação à sua função. ..Foram preci-

sos séculos para que os teólogos e moralistas che-
gassem a ver a diferehça entre usura e juro legiti-

açåo dos
presas

no Parodi, presidente do IRI, o poderoso "hold,ingo
de Estado Para å Indústria.

A igreja baseando-se na posição moral, defen-
dia não sei justo pretender ter lucros à custa das

¿iii""U"a.s 
"econó-micas do próximo'

Respondendo aos empresários,, o Sumo Pontí-
fice recolnheceu que a Igreja tem faladþ mhis com
os trabalhaklores do que com os empresátrilos, pas-

sando depois a definir as formas e estruturas con-
cretÊs qui permitam alcançar o objec-tivo essencial
da cola6oração entre o capital e o trabalho' <<numa

justa hieraryuia de valorèso. Depois do abhndono
ãa sala pelo-Papa, os empresários pareciam pouco

NAUFRAGIO

CAIRO - Quatrocen-
tos - pessoas morreram
terça-feira passada no
nar.drágio de urn barco
a vapor no Nilo, infor-
mou a polícia egipcia.

rO barco cobria a dis-
tância entre Assuão, no
éul de Egípto, e Wadi
Halfa, no,Norte do Su-
dão. Q barcp transpor.

600 passageiros, na
sua rrlaioria..sudaneses'.' O acÍdente deu-se de-
pois de avaria de má-
quinas que provocou

i

ACRA - Segundo o
jornal oGhanwan Voi-
ceÞ, as companhias pe-
trolíferas ocidentais que
reaùizam pesquisas geo-
lógicas no Ghans mode-
ram deliberadamente,
o tempo de extracção
do petróleo neste país.

Estes . monopólios in-
terromperam pratica-
mente os trabalhos de
perfuração logo após a
chegada ao poder do
Conselho Provisório da
Deúþsa Nacional (C.P.D.
N.). Agora reduziu-se
bruscamÞnte a extrac-
ção do petróleo nos po-
çps explorados por
grandes firmas ociden-
tais.

REPRESSÃO

DAMASCO - As au-
toridades israelitas im-
plantaram desde quar-
ta-fèira passada o reco-
lher obrigatório nas C1-

deN eblus, na
ocupada.Cisjordânia

Este acto repressivo foi
tealizado dePois das
manifestações de P{d-
testo .dos habitantes lo-
cais contra a ocuPação
sionista, ocorriida na tcr-
ça-feira última.

Foram trahsferidas
pará a cidadre unidades
motorizadas do exérci-
to israeüita que realiza-
ram rurgas e detelrções
em massa.

ATENTADO

BRUXELAS Fo-
ram perpetrados na ter-
ça-feira passada dois
atentados emì Bruxelast
contra a delegação dos
serviços de turismo tur-
cos e ume agôncia turca
dle viagens. As exPlo-
sões não fizeram víti;
trna9.

- -::Yx 
Jb!

Gume

. Duas selnanas após o
fracasso de uma rebe-
lião militar, a calma
volta a reinar na Guiné
Equatorial, onde o mi-
nistro espanhol dos Ne-
gécios Estf,angeiros, Fer-
nando Morafr, se esfor-
ça por norrnalizar o'
grave diferendo provo-
cado pelo refúgio, nå
embaixada espanhola
em Malabo, de um dos
presumíveis consplrado-
res - inforrr.ram meios
diplomáticos espanhóis.

Os únicos indícios de
urna hotável tensão, se-
gundo residentes estran-
geiros no país, são o re-
forço das ¡nedidas de
fiscalização junto dos
edifícios públicos e da
representaçãìo diplomá-
tica de Espanha, com
severas operações de'
controlo das viaturas,,
antes de estas Penetra-
rem no prédio-

Uma fonte diPlomá-
tica afirma terem havi-
do centenas de deten-
ções pelas autoridades
Equatoguineenses, figu-
rando entre os Prisionei-

Equatorial: O regresso à Galma
bro do Conselho Militar
Supremo e particiPante
ðle um d[álogo com a
oposição exilada em Es-
panha, suposto domo um
dos principais ol¡ o prin-
cipal promotor da inten-
tona.

A mesma fonte acres-

centa constar na lista
dos implicados na ope-
ração os embâixadores
equatoguineenses nas

Nações Unidas e nâ Or-
gahização da Unidade
Africana, respectiva-
mente Fiorencio MaYe e

Félix M'ba.

Apenâs a poucop dias dla nova
Cimeira dos sete Países indus-
trializados mais Poderosos do
Ocidþntq aumenta o cePticlsmo
dos analistas quanto à Possibi-
liiCade de a reunião de \üilliams-
burg, na Virgífria, Estados Uni-
dos, contribuir com fórmulas de
solução para a crise mundial'

A sessão do Conselho de Mi-
nistros da Onganização de Coo-
peração e Desenvolvimento Eco-
nómi@ (OCDE), r,ecentemente
cofrcluída em Paris rePresentou
uma esperança de conhecimento
de propostas capazes de alcan-
gar-a õoordenação dbg esforços
mundiais em busca de saídas
para a crise.

Mas no final da reunião de
Paris, as posições de alguns Paí-
ses da EuroPa, do JaPão e dos
Estados Unidos continuam a
mostrar divergências.

A economia e a estratégia Po-
lítica continuam a dominar as

discussões das potências ociden-
tais, tal como já sucedera em
Ottava em flns die 1981, e em
Versailles, no ano Passado, entre
os representantes dos Estados
Unidos, Canadá, França, Itália,
S.lemanha Federal, Inglaterra e

tapão.

q
O

Os Estados Unidos concorre-
rão na Cimeira de Williamsburg
na busca de uma solução satis-
fatória para a dþfesa dos prin-
cípios fundamentais da sua eco- -'

nbmia, mas também prontifi-
cam-se a fazer gestos concilira-
tórios, segundo os meios gover-
namentais.

O problema do Terceiro Mun;
do, programado na quinta posi-
çãn para também ser abordado
na Cimeira de Willitrmsburg;
rnais precisamente a situação da
dívida exterpa desses países.

Os sete principais países caPi-
talistas não deverão levar ern
conta a elabo¡ação de um Polí-
tica conducqnte a diminuição das
excessivamente altas taxas 4e
juro, uma maior estabilidade das
cotações daÈ m'oedas e a renún-
cia às limitações proteccionistas.

Estes factores que são origi-
rrados pela política económica
de países ocidentais, exetrcem
uma influência funesta nas eco-
nomias dos países em desenvol-
vimento. Há três anos consecu-
tivos que nos países ern vias de
desenvolvimento, diminuiram o
rendimento ..per eapita'r.

dos Sete: Que soluçâo para a Gr¡se mundial

Uniâo do
A primeira sessão do

carlamentto comum su-
ãano-egípcio do Vale do
NiIo, que estava Previs-
ta para o passado dia
25, maroa o início da
aplicação da carta assi-
nada em Outubro Pas-
sado sobre a integração
,dos dois países. O Pre-
sidente egíPcio, Hosni
Mubarak, encontra-se
desde segunda-feira em
Kartum ronde ParticiPa
nesta sessão e nas come-
rnorações do aniversário
da revolução sudanesa.

De salientar gue a

,carta sobre a integração
sudano-egípcia Prevê,
nomeadamente, a dþfesa

O maior e ine,quívoco sinal do

desaire foi o discurso Pronun-
ciado pelo Presidente francês,
François Mitterrand, ao receber
os chefes das delegações da
OCDE.

O dirigente ft'ancês ProPôs
um novo ..Bretton Woods", a
célebre conferência mornetarista
dos aliadlos ocidentais de Julho
de 1944, que na oPinião do es-
tadista se deveria adaPtar à rea-
lidade actu'al, Parâ fâzer nåscer
um novo sistema monetário in-
ternaciorral que Ponha o fim ao
predomínio do dólar sobre as
demais moedas do Ocidente in-
dustrializado.

Mitterrand, d[sse, em tom se-
vero, que vários comentários da
imprensa classifictaram como
*alta peda$Ogia", que <<OU SO-

mos capazes de chegar a acordo
para sair da crise ou afundamo-
-nos todos, pois não há solução
para nenhum país isoladoo.

Num <ìsério processo de re-
flexão - como o olassificou o
vespertiho ..Le Monde¡' - Mit-
terrand, propôs que se realizas-
se <uma donferência morr^eltária
ao rnais alto nível no seio do
Fundo Monetário trnternacio-
nalrr. "i

Egipto eom o Sudâo
comum, a coordenação zes o $overno egípcio
das respectivas políticas deixou entender a sua
externas e a harmoni- iintenção de prestar todo
zação dÞs planos de de- o apoio necessário à es-
senvolvimento. Um par- tabitidade do Sudão, in-
lamento comum e um cluindo ajuda militar e

conselho de integrgção, Política;
assim como o fundo de Os observddores noj
integração foram consti- tam- que o Sudãþ po.de-

l"i¿¡", äe* perspectivas rá jogar um papel im-
.de crescimento¡ gt"cã. nor!31je na- criação de

aos investimentos Uiiã: cond[ções favoráveis ao

terais calcurados "* ;; t"gl:tto, 
-q-o- 

Egiptg - à

bilhão de dótares. 
I qr' 

i:"îi""îi??"03'#3åi
As cerimónias eoinci- ij|" "J" lffiJ#ftiå å:

diram com notícias p:9- äüéerãçao Cairo-Kar-
venientes dlo sul do Lí- i.riiìïäãiltsiituirá urn im-
bano, anunciando as re- p;;]";Ëp;Ãqo ,r, 

"orr-voltas que âbalaram ioüdação 
- da coes,ão e

duas aldeias. Várias ve- entendimento na região.ros, oficiais e sub-ofi-
5**dl* ¡æÊß{sæ Í r- 

-

FESTIVAL

' LUANDA - Roberto
de Almeida, suPlente do
BP db OC do MPLA -
Partido do Trabalho in-
formou que o Segundol
Festival Pan-Africana
da Juventude terá lu-
qar na caPital da Lfbia,
iripoli, de 22 a 31 de
Agosto próximo.

I
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Traduçâo para Português
da Convençâo dolDireito do lf,ar

O Pcís

O Conselho de Mi-
nistros reunido n¿

camarada João Ber-
nardo Vi.eira¡ Seere-
tário-Geral do P.A.I.
G.C. e Presidente do
Con¡seltrb da Revolu-
ção, aurovou umr sé-
rie dle decretós e es-
tatutos que regulam
o funcionamefnto de
algumas empresas es-
tatai¡.

Aseim, o Con¡elho
de Ministros aprovou
o estatuto de Guina-
ve - Estaleiros Na-
vaig e norne;cu os se-
guintes camarada¡
pera membros do seu
eonselho de Admi-
nistracão: dr. Ari¡ti-
des Meneses, presi-
dente, tendo como
vogais os drs. Vicen-
te Pingoula e Ber-
nardino Cardoso e, o
engenhei,ro Francis-
co Lopes.

O Ocnselho de Mi;
nistros aprovou igual-
mente o projecto re-
lativo à construção
do Porto de Bissau,
o novo estatuto da
Junta Autónorna d'Ps
Fo,rtos da Guiné-Bis-
slu e fez elteragões
nas tarifrs Pontuá-
rias.

Por outro lado, o
Conselho de Minis-
tros aprovou urn de-
creto que determina
quc aF elposas dos

notsos embairadores
no estrangeirÞ dei-
rem de exercer ftltrt-
ções nas ombaixada¡.

Audiencias
do Presidente

Dëeorre em Bissau,
no salio dþ reuniões do

BNG, mais uma sessão

de aprimoramento téc-
nico-jurfdico do texto
em português da Con-
vcnção das Nações Uni:
d¡s sobre o Direito do
Mar, já adoPtado, sem
no enlanto ter entrado
ern vigor.

ParticiParam nessa
reuníão, que se iniciou
no passado dia 26, de-
v*ttäo Prolongar-se até
ao próxlmo dia I de Ju-
nhô, deiegados dos sete
paíges de erPressão Por-
irrEuesa (Guiné-Bissau'
Añeole. Moçamb'ique'
õabo Verde, Portugal,

Conselho

de Ministros

Bnasil, e S. ?omé e
Príncipe).

Entretanto, já se en-
eontnam em Bissau os
representalntes d,e Por-
tugal, €omrandante At¿f -
de, engenheira Bebiano
e doutora loja, do Bra-
sil, embaixador Sérgio
tþornpson e senhor
.â.ntónio Guerreiro, de
S. Touré e PrÍnciPe'
Olegário Tiny, técnico-
-jurista do Banco Na-
cional e, de Cabo Verde,
eonselheiro José Luís
Jeþus.

Na sessão solene de
bolas-vindas ocorrida no
passado dia 25, no salão
de reuniões dJo Ministé-

rio da Justiça, o eamara-
da Fidélis Cabral de
Almada diria que â tra-
dução para português
da Convenção dos Direi-
tos do Mar iniciada há já
aiguns anos é o f.ruto de
um eBforço cprnum e fi-
cará eomo <<marco e
símbolo dâ eooperação
frutuosa entre os nossos
povps>>.

Em nome dos colegas
presentes o representan-
te de Fortugal frisou
que esie diocurnento
c,onsigna todas as nor-
map dos problernas do
m&r. A sua, tradução
que se eneontra na fase
finhl revela assim a Ín-

tenção de uma colabora-
ção estreita e .<é um
passo decisivo para o
futuro dos nossos povos>>.

Estivera,m igualrnente
presentqg ao acto os ca-
maraCas Shmba Lamifre
Mané e João Cruz Pin.
to, Minístros dos Negó-
eitos Estrangeiros e da
Administração fnterne,
Função Friblica e Tra-
balho, Nicandro Barre-
to; Procurador-Geral da
República, o ennbaixa-
dor de Portugal e eln-
carregadlos dos Negócios
db Brasil e altos fun-
eiofrários do Mirdstério
da Juctiça,

O carnaredâ Presiden:
te Ninto Vieira recebeu
na terça-feira passada
no seu gabinete de txe-
balho os Ministros do¡
Transportes e Turismo,
M,anuel Slantos, da Ener-
gia e Indútria, Tino Li-
ma Gomes, da Economia
e Finanças, VÍctor Frei-
reMonteiro,eoSeere-
tário dc Estado do Fla-
n{o e da Cooperação In-
ternacional, tuís Sanca,
com quem discutiu ques-
tões que se prendern
com a vida administra-
tiva nos respeetivos Mi-
nistérios, bem como de
alguns projectos relacio-
nados c'om o desenvolvi-
mento do þaís, para cu-
jo andlamento mais rá-
pid{c determinou o Che-
fe de Estado.

Ao receber igualmon-
te o camarada Luís Satn-
ca, o Presidente Nino
Vieira escutou uma de-
talhada exp'osição do
qtle l.oi a participação da
República da Guiné-
-Bissau na última reu-
nião da Convenção dp
Iomé ocorrida recente-
mente em Bruxelas,
bem como das decisões
aí tomadas.

MENSAGEM DA UNSS
SOBRE O DIA DE
¡l,rnrca

O Chefe de Estado
guineense reeeberila ain-
da o embaixador da

Unlão das Reprîblíoas
Soeialistac Soviéticas em
Bissau, Eenhor Lev Cri-
lov que lhe fez a entre-
ga ile uma mensagem
do Frresidium do Soviet
Supremo de IIRSS e do
Conselhto de Ministro¡
db Untão Soviéti@ a
propósito da eelebração
do Dia de ,Africe.

Ista nreir¡cagern envia-
da pelos mais altos ór."
gãos do Estado Sovióti-
co a todos os ehefes do
Estado e de Govcrnic
efrieanos, p'rra além de
tecer consideraçõer ão-
brg o papol positivo de-
sempcnhado pela OUA
nor seus 20 anos de
existência, regfir,ma a
posição da União Sovié-
tica ..ao lado dos povos
do vosso continente na
sua luta contra o colo-
ni.alismo,oraclsmoe o
apartheido.

A mensagem sublinha
ainda a decisão do povp
soviéticoem..conti-
nuar aprestaroapoio
frecessário à luta dos
patriotas da tr\lamíbia e
da Africa do Sul que,
sob a direcção da S.Vf.
A.F.O. e da ANC defen-
dem o seu direito ana-
lienável à liberdado c
independênelao.

O camaradh Presiden-
te eoernbaixador da
URSS discutiram ainda
algurnas queptões liga-
das ao incremento da
nossa cooperação bila-
teral.

Embaixador da Dinamarca
ffi" entrega credenciais

Numa cerimónia reali-
zada anteontem de ma-
nhã no Palácio da Re-
pública, o senhor Per
Pergo dntregou ao cama-
rada Fresidente Nino
Vieira as cartas que o
acreditam eomo primei-
ro embaixadþr extraor-
dlnário e p'lenipotenciá-
rio da Dinamarca junto
do noeso Governo.

Alssistiram à cerimó-
nia os camaradas Samba
Lamine Mané e Avito
da Silve, ministros dos
Negócios Estrangeiros e

& Educaçao Nacional e
Luís Sanca, Secretário
de Estadjo do Plano e da

Cooperaçãe Internacio-

Na sua intervdnção o
diplomata dinamarquês
anunciou que o seu Go-
verno decidiu recente-
mente conceder à Gui-
né-Bissau uma âjuda de
cinco milhões de coroas
dinamarquesas, mais de
22 milhões de pesos gui-
neenses para a concreti-
z-açáo de um projecto
ligado à saúde. Este
montante será concedl-
do através da comissão
internhcional dle coope-
ração médica, em cola-
boração com outras en-
tidades dinamarquesas.

O senhor Fengo afir-
maria ainda que não

poupará esforços trro sen-
tido de contribuir para
o estreitlamento das re-
rl.ações entre os nossos
dois países.

Antes de terminar di-
ria que o seu Governo
dgsde sempre sentiu a
necessidade de oferecer
a sua contribuição, para
o trrosso esforço dg de-
senvolvimento econó-
mico, dentro dos seus
limitados recursos. ..,{
Dinamarca, segundo ele,
é um dols poueos países
que contribui dom mais
de 0,7 por cento do seu
Produto. Nacional para
apoiar os países em de-
senvolvimenton.

Para Lrma visita de
cinco dias ch,egou ontem
a Bissau, o senhor Nuno
Krus Abecassis, Presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Lisboa.

Segundo declara-
ções prsstadas no aero-
porto ïnternacional de
B!.ssalanca pelo senhor
Krus Abecassis, a razão
da sua deslocação a Bis-
sau é com vista ao es-
treitamento de um acor-
do de geminação e üm
protocolo de cooperação
entre Bissau e Lisboa.

Conforme sublinhou
o senhor Abecassis, este
acordo de cooperação
vem na sequência de
uma cadeia dre gemína-
ção que Lisboa vem es-
tabelocendo com todas
as capitais dos países de

nal.

passada quarta-feria,
sob a preaidência do

Men¡ugem de
Ronold Reogon"

Krus Abeeassis ern Bissau

O Presidente dos EUA,
3,@ald ReagÐn, en-
viou uma mensagem aos

Chefes de Estado e de

Goverlro Africanos, a
propósito do 20.o aniver-
sáriio da fundação da
OUA e do Dia de.{frica,
na qual sublinha que
*Os Estadbs Unidos par-
tilha com a OUA os seus

objectivos de liberdade,
igualdade, justiça e di-
gnidade para todb o po-

vo africanon.

Mais à frente, Reagan

indica que ..Os Estados

Urridos apoiam os esfor-
ços africanos para o tér-
mino dos conflitos e vio-
léncia e tam'bém og

meios designados signi-
ficativamente ao pro-
gresso econórnico. Con-
cordamos firmemente
que os problemas afri-
canos podem ser melhor
resolvidos por meios
africanos. Congratula-
mos quando a vossa or-
gonização avança para
enfrentar desafios gra-
ves no continente afri-
cano, como foi manifes-
tado pelas forças da paz
da OUA rfo Tchad*.

expressão oficial portu-
guesa. Mais à f rente,
salientou a importância
que este tipo de coope-
ração tem para os países
que a assinarem; ..Ela
não irá limitar-s-. a fi-
car só nb papel, mas, ser
aplicado ern todos os
sentidos dentro do espí-
rito das Câmaras d.e es-
tar sernpre ao lado das
populações corr¡ as 6uas
casas, seus rnercâdos,
escolas e aparelhos so-
ciaiso.

Ainda no deeurso daÊ
suas declarações, o Pre-
sidente da Câno,ara de
Lrsboa informou-nos de
que neste momento está
a ser projectada a cons-
irução em Lisboa, de
uma. sede onde cada uma
das capitais gemlnadas

disporá de um escritório -
em que poderá expoú. o¡
produtos dos seus prí-
ses, sejam eles natureic
ou in'dustriais.

Assinerarn já o aeordo
d¡ geminação, segundo
o senhor Abecassis, as
cidade.¡ de Macau, Ma-
puto, R.io d,e Janeiro,
S. Paulo, Fraia fultsndo
ainda Bissau, S. Torné e
Príncipe e Luanda.

De salientar que a de-
Iegação portuguesa é
composta cle seis pes-
$oas, sendo três verea-
dores, urna secretá.rria e
um responsável dos ser-
viços protocolaros.
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